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RESUMO: A mamoneira é uma das principais culturas agrícolas para a produção de 
óleo (óleo de rícino), biodiesel e torta, a qual é utilizada como adubo, com alto valor 
agregado, sobretudo para a região semiárida, a qual apresenta escassez hídrica e 
baixa produtividade. Diante dessa condição, o objetivo do trabalho foi avaliar a 
armazenagem de água em um Latossolo Vermelho Amarelo cultivado com oito 
cultivares de mamoneira. O delineamento experimental foi em blocos aleatorizados, 
com oito tratamentos (cultivares de mamoneira: BRS Paraguaçu; EBDA MPA11; 
EBDA MPB01; IAC 2028; IAC 226; BRS Nordestina; IAC Guarani e BRS Energia) e três 
repetições. A armazenagem de água no solo foi calculada, pelo método do trapézio, 
por meio de perfis de umidade do solo, obtidos por tensiômetros instalados a 0,2; 
0,4; 0,5; 0,6 e 0,7 m de profundidade e curvas de retenção de água elaboradas para 
as camadas de 0,1-0,2; 0,3-0,4; 0,4-0,5 e 0,5-0,6 m. As maiores armazenagens de 
água no solo foram encontradas para as cultivares IAC 2028 e BRS Energia, e as 
menores para as cultivares BRS Paraguaçu e BRS Nordestina. As menores e maiores 
armazenagens de água estão inversamente relacionadas com produtividade de 
grãos, a exemplo das cultivares BRS Paraguaçu e BRS Energia. 
PALAVRAS-CHAVE: Conteúdo de água; Rícino; Curva de retenção de água. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Uma das grandes preocupações na atualidade tem sido a busca por 

alternativas energéticas para se desenvolver um combustível renovável e menos 
agressivo ao meio ambiente. Nesta busca, a produção de combustíveis a partir de 
oleaginosas ganha espaço na economia brasileira, tal como o biodiesel (OLIVEIRA et 
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al., 2009). 
Nos últimos anos, o Governo Federal, por meio do PROBIODIESEL, vem 

incentivando o cultivo de plantas oleaginosas, de acordo com o potencial de cada 
região, para a produção do biodiesel. No Nordeste brasileiro, devido às condições 
edafoclimáticas, a cultura escolhida para a produção de biodiesel foi a mamona 
(Ricinus communis L.), por ser uma planta xerófila e heliófila, e  resistente a 
estiagem, ou seja, períodos de escassez hídrica no período chuvoso. Essa 
característica é muito importante, frente às incertezas climáticas que estão 
ocorrendo nos últimos sete anos.  

A cultura da mamona apresenta elevada potencialidade para gerar empregos 
e fixar o homem no campo, diminuindo o êxodo rural (OLIVEIRA et al., 2009), pois 
outra grande vantagem é o período da colheita que ocorre no período seco, época 
em que poucas culturas podem ser colhidas, garantindo renda aos produtores, além 
do uso do subproduto, a torta, que é utilizada como fertilizante, reduzindo ainda mais 
os gastos do produtor.  

O Estado da Bahia apresenta-se com o principal produtor de mamona, com 
94,10% da produção Nacional (IBGE, 2017). A grande área plantada está localizada 
na região de Irecê, a qual se vale das Usinas de produção de biodiesel instaladas nos 
municípios de Candeias e Feira de Santana. Entretanto, essa região vem sofrendo 
muito com a escassez hídrica, ocasionando redução da área plantada. 

Estudo prévio para cada cultura e solo quanto ao volume de solo explorado pelo 
sistema radicular da mamoneira é primordial, uma vez que é necessário a máxima 
exploração do volume de solo. Geralmente, a qualidade física, química e biológica do 
perfil do solo limita o crescimento potencial do sistema radicular das plantas, 
tornando-a mais vulnerável às adversidades climáticas e resultando em menor 
produtividade. Nesse aspecto, o manejo do solo deve proporcionar um perfil ou 
volume de solo que limite o mínimo possível o crescimento das raízes. Para os 
estudos da dinâmica da água, esse volume é denominado volume de controle de 
solo (LIBARDI, 2005), o qual deve englobar 95% ou mais do sistema radicular ativo 
(REICHARDT; TIMM, 2004), possuindo a superfície do solo como limite superior. Para 
a cultura da mamoneira, o volume de controle é representado pela camada de solo 
compreendida entre 0 e 0,6 m de profundidade (FEITOSA et al., 2010; SOUZA et al., 
2013). Portanto, essa camada de solo não deve apresentar limitações de ordem 
física, química e biológica. 

A determinação dos perfis de umidade do solo é importante para o estudo 
sobre a armazenagem e fluxos de água, sobretudo na camada superficial e no limite 
inferior da camada explorada pelo sistema radicular da planta (BRITO et al., 2009; 
SALVADOR et al., 2012). 

Devido à heterogeneidade dos solos, a armazenagem de água, que está 
relacionada com a maior ou menor disponibilidade e absorção de água pelas plantas, 
variam consideravelmente no espaço. Além disso, a profundidade escolhida para o 
estudo da armazenagem de água interfere na magnitude da variabilidade 
(SALVADOR et al., 2012). Portanto, o manejo do sistema solo-planta não deve 
proporcionar aumento da variabilidade e, por outro lado, o manejo deve ser alterado, 
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com o objetivo de contornar modificações na estrutura do solo, provocadas por 
práticas agrícolas inadequadas. 

A armazenagem de água é decorrente da textura e estrutura do solo (ROCHA et 
al., 2005; SUZUKI et al., 2014; MOTA et al., 2017), cobertura do solo (Mota et al., 
2010) e presença de pequenas depressões no relevo que promovem uma maior 
retenção da água (SALVADOR et al., 2012). Quanto à textura, é possível que em um 
solo com perfil uniforme, como é o caso dos Latossolos, os teores de argila e areia 
não influenciem na armazenagem de água ao longo do tempo (ROCHA et al., 2005). 
Entretanto, a variação textural em solos com perfil mais estratificado pode acarretar 
comportamento hídrico completamente diferente do padrão espacial, por alterar os 
processos de entrada e saída de água no perfil de solo. 

Portanto, o objetivo do trabalho foi estudar a armazenagem de água em um 
Latossolo Vermelho Amarelo, distrófico, cultivado com oito cultivares de mamoneira, 
sob sistema de irrigação suplementar, localizada por gotejamento, sob as condições 
agroclimáticas do semiárido baiano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado na área experimental do Instituto Federal Baiano, 
Campus Guanambi (coordenadas geográficas: 14°13'30'' S; 42°46'53" W; altitude 
de 525 m; precipitação pluvial média de 663,69 mm e temperatura média de 26°C), 
em outubro de 2015. O solo presente na área experimental é classificado como 
Latossolo Vermelho Amarelo, distrófico, fase caatinga hipoxerófila, relevo plano a 
suave-ondulado. Nesse experimento foram avaliados o comportamento de oito 
variedades de mamoneira (IAC 2028, IAC 226, IAC Guarani, BRS Nordestina, BRS 
Paraguaçu, BRS Energia, EBDA  MPA11 e EBDA MPB01). 

 
 

Implantação da Cultura 
 

O preparo do solo foi realizado em outubro de 2015, o qual constituiu-se por 
uma subsolagem com haste de 0,6 m na linha de plantio, gradagem na camada de 
0-0,2 m e abertura de sulcos. Em seguida foi distribuído e incorporado cerca de 2,5 
kg de esterco bovino no local correspondente a cada planta, onde foram semeadas, 
manualmente, 3 sementes na profundidade de 0,05 a 0,10 m. A adubação foi 
complementada aos 15 dias após o plantio, com  aplicação de 20 g/planta de cloreto 
de potássio e 23 g/planta de superfosfato simples, mediante análise química do 
solo. Aos 28 dias após a semeadura (DAS) foi realizado o desbaste, deixando apenas 
uma planta por cova, após seleção visual daquela mais vigorosas. 
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Caracterização Física do solo 
 
Para a determinação da densidade do solo foram coletadas amostras de solo 

com estrutura indeformada das camadas de solo de 0-0,1; 0,1-0,2; 0,2-0,3; 0,3-0,4; 
0,4-0,5 e 0,5-0,6 m, em triplicata, com o auxílio de um extrator tipo Uhland, com 
cilindros volumétricos apresentando, aproximadamente, 0,05 m de altura e diâmetro 
(Figura 1). As medidas de altura e diâmetro dos cilindros volumétricos foram feitas 
com um paquímetro digital, realizando três medidas de altura e de diâmetro para 
cada cilindro. 

 

Figura 1 - (1) trado extrator tipo Uhland; (2) barras extensoras; (3) espátula; (4) 
marreta; (5) cilindros volumétricos sem e (6) com amostras. 

 
Para à análise granulométrica e classificação textural coletou-se amostras de 

solo com estrutura deformada nas mesmas camadas de determinação da densidade 
do solo. 

Essas análises foram realizadas no Laboratório de Física do Solo do 
IFBAIANO/Campus Guanambi, utilizando o método da Pipeta (Gee e Or, 2002). 
Entretanto, adotou-se algumas variações do método citado e que foram seguidas 
para as análises feitas nesse trabalho. Utilizou-se como dispersante uma mistura das 
soluções de hidróxido de sódio (4 g L-1) e de hexametafosfato de sódio (10 g L-1), 
utilizando 40 g de solo, 250 mL de água destilada e 100 mL da solução dispersante 
(CAMARGO et al., 1986). 

Para promover a dispersão das partículas do solo, agitou-se as amostras por 



 
 

 
247 

16 horas em agitador orbital tipo Wagner, a 60 rpm. Após o processo de dispersão, 
a suspensão passou por uma peneira com malha de 0,053 mm para a separação da 
areia e a quantificação do conteúdo de argila feita por coleta de alíquota de 25 mL, 
com auxílio de um pipetador automático e, por fim, o silte foi calculado por diferença, 
após a determinação da massa seca das frações areia e argila (estufa a 105 ºC, por 
24 horas). 

 
 

Caracterização físico-hídrica  
 
A caracterização físico-hídrica do solo foi feita pela curva de retenção da água 

no solo, as quais foram construídas com amostras de solo com estruturas 
indeformada e deformada, coletadas nas camadas de 0,1-0,2; 0,3-0,4; 0,4-0,5  e 
0,5-0,6 m. Para as menores tensões (1,0 a 10 kPa) utilizou-se as amostras de solo 
indeformadas e as amostras deformadas para as maiores tensões (450 a 1653 kPa), 
por meio do funil de Haines e WP4, respectivamente. 

As amostras de solo com estrutura indeformada foram preparadas, removendo 
o solo que excedia o volume do cilindro volumétrico, com auxílio de uma faca de 
serra, e fixando um recorte de papel mata-borrão na extremidade inferior da amostra. 
Essas amostras foram dispostas em um recipiente com a mesma altura dos cilindros, 
no qual foi adicionando água (deionizada) gradativamente, com o objetivo de 
promover uma saturação adequada. Após esses procedimentos, as amostras foram 
dispostas nos funis de Haines, os quais foram utilizados para as tensões de 0,5; 1; 
3; 5; 7 e 10 kPa, sendo que após a estabilização da amostra nas respectivas tensões 
procedeu a pesagem em balança de precisão. Os pontos experimentais da porção 
mais seca da curva de retenção foram determinados utilizando o psicrômetro WP4-
C (Klein et al., 2010). As curvas de retenção da água no solo foram ajustadas pelo 
modelo de van Genuchten (1980), utilizando o software Table Curve 2D – versão 
trial, equação 1: 

θሺmሻ ൌ 	θ୰ 
θୱ െ θ୰

ൣ1  ൫ߙ ∗ ୫൯

൧
 	,																																													ሺ1ሻ 

na qual θr é o conteúdo de água residual, θs é o conteúdo de água do solo 
saturado e α, m e n são parâmetros empíricos de ajuste. 

As curvas de retenção foram utilizadas para transformação do potencial 
mátrico, medido diariamente por meio de tensiômetros, em conteúdo de água no 
solo. Uma vez que o objetivo é determinar a armazenagem de água no volume de 
controle de solo explorado pelo sistema radicular da cultura da mamoneira (0-0,6 
m), foram instalados tensiômetros nas profundidades de 0,2; 0,4; 0,5; 0,6 e 0,7 m 
(Figura 2), nas parcelas experimentais.  
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Figura 2 - Instalação (A e B) e disposição (C) dos tensiômetros em campo, em função 
do bulbo molhado, e vista geral da área experimental (D).  

 

Com a determinação dos perfis de umidade foi possível calcular a 
armazenagem de água no solo, pelo método do trapézio (SALVADOR et al., 2012), 
para as camadas de 0-0,2; 0-0,4; 0-0,5; 0-0,6 e 0-0,7 m, conforme equações (2), (3), 
(4), (5) e (6): 

 

݄௭ ൌ  ݖሻ݀ݖሺߠ ൌ ߠ ∗ 0,2
,ଶ
  (2) 

݄௭ ൌ  ݖሻ݀ݖሺߠ ൌ ൣ1,5൫ߠ,ଶ൯  0,5൫ߠ,ସ൯൧ ∗ 0,2
,ସ
  (3) 

݄௭ ൌ  ݖሻ݀ݖሺߠ ൌ ൣ1,5൫ߠ,ଶ൯  0,75൫ߠ,ସ൯  0,25൫ߠ,ହ൯൧ ∗ 0,2
,ହ
  (4) 

݄௭ ൌ  ݖሻ݀ݖሺߠ ൌ ൣ1,5൫ߠ,ଶ൯  0,75൫ߠ,ସ൯  0,5൫ߠ,ହ൯  0,25൫ߠ,൯൧ ∗ 0,2
,
  (5) 

݄௭ ൌ  ݖሻ݀ݖሺߠ ൌ ൣ1,5൫ߠ,ଶ൯  0,75൫ߠ,ସ൯  0,5൫ߠ,ହ  ,൯ߠ  0,25൫ߠ,൯൧ ∗
,


0,2 , (6) 
 
nas quais, θ é o conteúdo de água em função da profundidade, indicada pelo 

índice. 
As armazenagens de água no solo calculadas diariamente e durante todo o 

ciclo da cultura foram divididas em 15 períodos de 10 dias, com exceção do 15° 
período que se constituiu de 8 dias.   
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Análise estatística 
 

O delineamento experimental foi em blocos aleatorizados, com oito 
tratamentos (cultivares de mamoneira: BRS Paraguaçu; EBDA MPA11; EBDA MPB01; 
IAC 2028; IAC 226; BRS Nordestina; BRS Guarani e BRS Energia) e três repetições. 

A análise dos dados foi feita em duas etapas: análise exploratória e análise de 
variância. Para tanto, foi utilizado o Programa Estatístico R e os pacotes Mass, 
Outliers e Laercio. As variáveis em estudo que obtiveram significância (teste F) foram 
submetidas ao teste de média (Tukey e Scott-Knott a 5% de probabilidade). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A densidade do solo nas profundidades de 0,3-0,4 e 0,4-0,5 m estão elevadas 

em relação a textura do solo (Tabela 1), em função do histórico de uso, 
predominando o uso de grade aradora, sempre na mesma profundidade. Entretanto, 
não se caracteriza como compactação. Além disso, essa análise foi realizada 
aleatoriamente na área do experimento, ou seja, a coleta das amostras de solo não 
ocorreram exatamente na linha de plantio, na qual fez-se a subsolagem. 

 
Tabela 1 – Valores de densidade do solo, conteúdo de areia, silte e argila e classe 
textural de diferentes camadas do solo 

Camada Densidade 
do solo 

Areia Silte Argila 
Classe 
textural 

(m) (kg m-3) g/kg 
0-0,1 1635 675 150 175 Franco arenoso 
0,1-0,2 1635 660 150 190 Franco arenoso 
0,2-0,3 1696 610 160 230 Franco argilo-

arenoso 
0,3-0,4 1732 615 155 230 Franco argilo-

arenoso 
0,4-0,5 1742 605 155 240 Franco argilo-

arenoso 
0,5-0,6 1698 605 150 245 Franco argilo-

arenoso 
 
A densidade do solo é afetada por cultivos que alteram a estrutura e, por 

consequência, o arranjo e volume dos poros. Essas alterações influem nas 
propriedades físico-hídricas importantes, tais como: a porosidade de aeração, a 
retenção de água no solo, a disponibilidade de água às plantas e a resistência do 
solo à penetração (MOTA et al., 2017). 

A textura do solo nas camadas de 0,0-0,1 e 0,1-0,2 m é franco arenoso e nas 
demais camadas é franco argilo-arenoso, sendo propício ao cultivo da mamoneira, 
proporcionando desenvolvimento favorável ao sistema radicular da planta e 
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permitindo maior armazenagem de água no solo. Entretanto, ressalta-se o conteúdo 
de silte, o que torna este solo mais propenso a restrições físicas, demandando maior 
atenção quanto ao seu manejo, sobretudo quanto ao aspecto do aporte de matéria 
orgânica (rotação com adubos verdes e aplicação de adubos orgânicos) que promova 
o processo de agregação. 

A média da percentagem de argila na camada arável do solo (0,0-0,2 m) foi 
29,45% menor que a da camada de 0,20-0,6 m. Esse aumento da percentagem de 
argila no solo conforme aumenta a profundidade se deve aos fatores e processos 
pedogenéticos. Essa elevação do conteúdo de argila na camada de 0,2-0,6 m 
proporciona maior retenção de água nessa camada, torna-a muito importante para 
a nutrição das plantas, ao mesmo tempo em que torna-se essencial adequar o 
ambiente físico e químico nessa camada, de modo a propiciar maior exploração do 
perfil do solo pelo sistema radicular da cultura. 

Observando as curvas de retenção de água no solo (Figura 3 e Tabela 2), 
verifica-se que mesmo possuindo menor percentagem de argila, o conteúdo de água 
do solo saturado na camada 0,0-0,2 m foi superior (0,339 cm3 cm-3) aos demais, 
isso devido apresentar menor densidade (1635 kg m-3) e, provavelmente, maior 
conteúdo de matéria orgânica, pois a densidade é um fator limitante à armazenagem 
de água no solo. Entretanto, observa-se que a inclinação da curva foi maior para essa 
camada, pois a argila é a partícula mineral ativa do solo, responsável pela maior 
retenção de água no solo. 

A camada de 0,2-0,4 m (densidade do solo de 1.714 kg m-3) apresentou o 
menor conteúdo de água do solo saturado, pois possui menor percentagem de argila 
em relação as camadas 0,4-0,5 e 0,5-0,6 m (as quais também não possuem 
influência de matéria orgânica) e a variação da densidade do solo em relação as 
duas últimas camadas foi de 1,63 e 0,93%, respectivamente, não prevalecendo 
sobre o efeito da textura. 

As curvas de retenção de água nas camadas de 0,4-0,5 e 0,5-0,6 m 
apresentaram pontos de saturação semelhantes e intermediários em relação as 
demais camadas. 
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Figura 3 - Curvas de retenção de água no solo cultivado com mamona, nas camadas 
de 0,1-0,2 (A); 0,3-0,4 (B); 0,4-0,5 (C) e 0,5-0,6 m (D). 

Tabela 2 – Parâmetros de ajuste das curvas de retenção da água de quatro camadas 
do solo cultivado com mamoneira, conforme modelo de van Genuchten (1980) 

Camada Parâmetros de ajuste das curvas de retenção 
(m) s (cm3 cm-

3) 

r (cm3 cm-

3) 
 (-kPa) m n 

0,1-0,2 0,339 0,043 0,480 0,063 3,601 
0,3-0,4 0,298 0,062 0,092 0,380 0,829 
0,4-0,5 0,323 0,044 0,281 0,192 1,212 
0,5-0,6 0,327 0,040 0,375 0,172 1,295 

 
Os perfis de umidade, apresentados na Figura 4, são de datas características 

escolhidas de forma estratégica para representar o ciclo da cultura, observando o 
comportamento da água no solo no início das leituras tensiométricas (23/10/2015), 
no início das chuvas (22/11/2015), no término das chuvas (05/01/2016) e no 
término das leituras (01/03/2016). 
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Figura 4 - Perfis de umidade do solo em diferentes períodos (A - 2° Período; B - 5° 
Período; C - 9° Período e D - 15° Período) em função dos cultivares de mamoneira. 

 

Observa-se menor variação no perfil de umidade do volume de solo ocupado 
pelo sistema radicular dos cultivares no início das chuvas (Figura 5), devido a 
aplicação de água por meio da irrigação suplementar, o que proporciona maior 
uniformidade na redistribuição da água no perfil do solo e por causa da baixa 
demanda hídrica pela plantas de mamona, as quais se encontravam no início do 
crescimento vegetativo. Por outro lado, a partir do oitavo período de avaliação, 
quando as chuvas passam a ter maiores frequência e volume e os cultivares passam 
a demandar maior disponibilidade hídrica, passa-se a ocorrer diferenças entre os 
cultivares avaliados. 

 



 
 

 
253 

 
Figura 5 – Precipitação pluvial acumulada nos 15 períodos, compreendendo todo o 
ciclo da cultura da mamoneira. 

 

A armazenagem de água no solo cultivado com as cultivares avaliadas de 
mamoneira em nenhum momento de seu ciclo produtivo ultrapassou a 
armazenagem de água do solo na capacidade de campo ou no ponto de murcha 
permante, o que leva a conclusão de que as cultivares não sofreram nem estresse 
hídrico, nem tiveram oxigenação comprometida, então, a oferta de água foi 
compativel com as necessidades fisiológicas dos cultivares, permitindo a expressão 
dos respectivos potenciais produtivos (Figura 6). 

As maiores armazenagens de água no solo foram observadas para as cultivares 
IAC 2028 e Energia, enquanto os menores valores foram encontrados nas cultivares 
Paraguaçu e Nordestina. Esse comportamento foi repetido para todas as camadas 
de solo avaliadas (Figura 7).  

Portanto, a menor armazenagem de água denota maior evapotranspiração da 
planta. Assim, os cultivares que tiveram as menores armazenagens de água no solo, 
alcançaram as melhores produtividades (Figura 8). As cultivares BRS Paraguaçu, 
BRS Nordestina, IAC 226, IAC 2028, Guarani, EBDA MPA11 e EBDA MPB01 não 
diferiram quanto a produtividade de grãos, apresentando-se com maior 
produtividade que a média nacional (551 kg ha-1) e que o estado de São Paulo na 
safra de 2016/2017, a qual foi de 2000 kg ha-1 (IBGE, 2017).  
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Figura 6 - Armazenagem de água média na camada de 0-0,6 m do solo cultivado com 
oito cultivares e as armazenagens de água no solo na capacidade de campo (CC) e  
ponto de murcha permanente (PMP) em fundo do tempo (ciclo produtivo). 

 

 
 
Figura 7 – Armazenagens de água de um Latossolo Vermelho Amarelo em função 
das camadas de 0-0,2; 0-0,4; 0-0,5; 0-0,6 e 0-0,7 m e das oito cultivares de 
mamoneira. As médias seguidas pela mesma letra entre as cultivares para cada 
camada de solo não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5%. 
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Essa baixa produtividade média observada no Brasil deve-se, em parte, ao uso 
de sementes de baixa qualidade, multiplicadas pelos próprios agricultores, o que 
acarreta em alto nível de heterogeneidade e à ampla diversidade de tipos locais, em 
sua grande parte, pouco produtivos (FREIRE et al., 2007). 

A cultivar Paraguaçu obteve a melhor produtividade de grãos (5.088 kg ha-1), 
sendo significativamente diferente da cultivar Energia (1.828 kg ha-1), e as menores 
armazenagens de água, o que denota uma maior exploração do perfil do solo e maior 
consumo de água, uma vez que a armazenagem de água  é o saldo de todos os 
processos de entrada e saída de água no perfil do solo. 

 

 
Figura 7 – Produtividade de grãos (kg ha-1) das cultivares estudadas. Médias 
seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

CONCLUSÕES 

As maiores armazenagens de água no solo são encontradas para as cultivares 
IAC 2028 e Energia, e as menores para as cultivares Paraguaçu e Nordestina. 

A maior produtividade foi estimada para a cultivar BRS Paraguaçu, enquanto a 
BRS Energia apresentou menor produtividade. 

 
 

a
ab

ab ab ab ab
ab

b

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

P
ro
d
u
ti
vi
d
ad

e
 (
kg
 h
a‐

1
)

Cultivares



 
 

 
256 

AGRADECIMENTOS 
 
Os autores agradecem ao IFBaiano/PROPES e ao CNPq pelo apoio financeiro. 
 

 

REFERÊNCIAS 

BRITO, A.S., LIBARDI, P.L.; GHIBERTO, P.J. Water Balance Components in Soils 
Cropped to Sugarcane, with and without Nitrogen Fertilization. Rev. Bras. Cienc. Solo, 
v. 33, p. 295-303, 2009. 

 
CAMARGO, O.A. et al. Métodos de análise química, mineralógica e física de solos do 
Instituto Agronômico de Campinas. Campinas: Instituto Agronômico, 1986. 94p.  

 
FEITOSA, D.R.C. et al. Distribuição espacial do sistema radicular da mamoneira 
cultivar BRS Paraguaçu sob diferentes níveis de irrigação. Fortaleza-CE. Revista 
Brasileira de Agricultura Irrigada, v.4, n.4, p. 234-241, 2010. 

 
FREIRE, E. C.; LIMA, E. F.; ANDRADE, F. P.; MILANI, M.; NÕBREGA, M. B. de M. 
Melhoramento genético. In: AZEVEDO, D. M. P. de; BELTRÃO, N. E. de M. (Ed.). O 
agronegócio da mamona no Brasil. Campina Grande: Embrapa Algodão; Brasília, DF: 
Embrapa Informação Tecnológica, 2007. p.169-194. 

 
GEE, G. W.O.R.D. Particle-size analysis. In: DANE, J. H.; TOPP, G.C.; ed. Methods of 
soil analysis: Physical methods. Madison: American Society of Agronomy, 2002. p. 
255-289. 

 
IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Levantamento 
Sistemático da Produção Agrícola. Janeiro 2017. 

 
KLEIN, V.A. et al. Textura do solo e a estimativa do teor de água no ponto de murcha 
permanente com psicrômetro. Cienc. Rural, Santa Maria-RS, v.40, n.7, p. 1550-
1556, 2010. 

 
LIBARDI, P. L. Dinâmica da água no solo. São Paulo: EDUSP, 2005. 335p. 

 
MOTA, J.C.A.; LIBARDI, P.L.; BRITO A.D.; ASSIS JUNIOR R.N.; AMARO J. Water storage 
and a muskmelon productivity of a drip-irrigated soil with and without soil cover. Rev. 
Bras. Cienc. Solo, 34:1721-1731, 2010.  

 
MOTA J. C. A.  et al. Impactos de uso e manejo do solo na variabilidade e qualidade 
de atributos físicos de Cambissolos. Revista Agro@mbiente On-line, v. 11, n. 4, p. 



 
 

 
257 

277-289, 2017. 
 

OLIVEIRA, I. A.; LIMA, J. R. S.; SILVA, I. F.; ANTONINO, A. C. D.; GOUVEIA NETO, G. C.; 
LIRA, C. A. B. O. Balanço de energia em mamona cultivada em condições de sequeiro 
no Brejo Paraibano. Revista Brasileira de Ciências Agrárias, v.4, p.185-191, 2009. 

 
REICHARDT, K.; TIMM, L.C. Solo, planta e atmosfera: conceitos, processos e 
aplicações. Barueri: Manole, 2004, 478p. 

 
ROCHA G.C.; LIBARDI P.L.; CARVALHO L.A.; CRUZ A.C.R. Temporal stability of the 
spatial distribution of water storage in a soil under citrus cultivation. Rev Bras Cienc 
Solo, 29:41-50, 2005. 

 
SALVADOR M.M.S.; LIBARDI P.L.; BRITO A.S.; MOREIRA N.B. Estabilidade temporal e 
variabilidade espacial da distribuição da armazenagem de água no solo numa 
sucessão feijão/aveia-preta. Rev Bras Cienc Solo, 36:1434-1447, 2012. 

 
SOUZA, C. et al. Balanço hídrico da cultura da mamona sob condições de sequeiro. 
Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, Campina Grande-PB, v.17, 
n.1, p. 3-10, 2013. 

 
SUZUKI L.E.A.S.; LIMA C.L.R.; REINERT D.J.; REICHERT J.M.; PILLON C.N. Estrutura e 
armazenamento de água em um Argissolo sob pastagem cultivada, floresta nativa e 
povoamento de eucalipto no Rio Grande do Sul. Rev Bras Cienc Solo, 38:94-106, 
2014. 

 
van GENUCHTEN, M.T. A Closed-form equation for predicting the hydraulic 
conductivity of unsaturated soils. Soil Sci. Soc. Am. J., v. 44, p.892-898, 1980. 

 
 

ABSTRACT: The Castor bean is a main crop to oil production, biodiesel and castor 
bean cake, which has high added value, mainly to semiarid region, which has water 
scarcity. In face of this conditions, the aim of work was evaluate the water storage in 
a Latossolo Vermelho Amarelo cropped with eight cultivars of the Castor bean. The 
experimental design was in randomized blocks, with eight treatments (cultivars of 
castor bean: BRS Paraguaçu, BRS Nordestina, BRS Energia, EBDA MPA11, EBDA 
MPB01, IAC 2028, IAC 226 and IAC Guarani) and three repetitions. The soil water 
storage was  calculated using soil water content profiles, obtained using tensiometers 
installed at 0.2; 0.4; 0.5; 0.6 and 0.7 m of depth and soil water retention curves 
elaborated for homogeneous soil layers. The higher soil water storages were found to 
IAC 2028 and BRS Energia cultivars, and the lower water storages to BRS Paraguaçu 
and BRS Nordestina. The higher and lower soil water storages are inversely related 
with crops yield, for instance of BRS Paraguaçu e BRS Energia crops. 
KEYWORDS: Soil water content; Castor oil; Soil water retention curve 
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Emídio Cantídio Almeida de Oliveira Professor da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia (Ciências do Solo) da Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco.  
Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de 
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Pernambuco; Doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz-ESALQ/USP; Grupo de pesquisa: 
Microbiologia do Solo 

Ester Schiavon Matoso Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel); Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de 
Produção Agrícola Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG 
SPAF/UFPel; Grupo de pesquisa: Agroenergia na Embrapa Clima Temperado; Bolsista 
pela Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). E-mail para contato: ester_schiavon@hotmail.com 

Felipe Martins do Rêgo Barros Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco; Mestrando em Agronomia (Ciências do Solo) pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 

Felipe Thomaz da Camara Engenheiro Agrônomo, Mestre e Doutor em Ciência do 
Solo pela UNESP, campus de Jaboticabal – SP. É Professor Adjunto do curso de 
Agronomia da Universidade Federal do Cariri (UFCA), desde 2008. Atualmente 
(2017) é tutor do Programa de Educação Tutorial (PET) da Agronomia, Assessor do 
Programa Institucional de Extensão (PIE) de Agroecologia, Sustentabilidade e 
Tecnologias Socioambientais, Vice- coordenador do curso de Agronomia e 
Coordenador de estágios. Realiza pesquisas nas mais diversas áreas da agronomia, 
com ênfase em ciência do solos voltada para a produção de grandes culturas, dentre 
as quais se destacam a soja, milho, sorgo, feijão-caupi, amendoim, algodão, arroz, 
gergelim, cana-de- açúcar, batata doce e macaxeira. 

Fernando de Carvalho Mendes Graduando em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Fernando José Freire Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco; Graduação em Engenharia Agronômica 
pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Agronomia (Ciência 
do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Doutorado em Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa; Pós Doutorado em Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa; Pós Doutorado em 
Ecosystem Science and Management pela Texas A &amp; M University; Grupo de 
pesquisa: Fertilidade do Solo; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior; E-mail para contato: 
fernando.freire@ufrpe.br 

Fernando Julião de Medeiros Junior Possui graduação em Agroecologia pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (2013), mestrado em 
Horticultura Tropical pela Universidade Federal de Campina Grande (2016). 
Atualmente é aluno de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciência do 
Solo na Universidade Federal da Paraíba. Tem experiência na área Agroecologia, 
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Fertilidade do solo e Fruticultura. 

Francielle Medeiros Costa Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Francielle Medeiros Costa Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Francisco Edson da Silva Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade Federal 
do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: frcedson@gmail.com 

Francisco Helder Almeida Rodrigues Professor da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú; Graduação em Licenciatura em Química pela Universidade Federal do Ceará; 
Mestrado em Química Inorgânica pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em 
Química Inorgânica pela Universidade Federal do Ceará; Pós Doutorado na linha de 
pesquisa de hidrogéis superabsoventes pela Universidade Estadual de Maringá; 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação Cearense de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP; E-mail para contato: 
almeida_quimica@yahoo.com.br. 

Francisco José Carvalho Moreira Professor do Instituto Federal do Ceará – Campus 
Sobral; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Mestrado em 
Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em andamento em 
Biotecnologia pela Rede Nordeste de Biotecnologia (RENORBIO) e Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte – Campus Lagoa Nova; Grupo de pesquisa: Centro 
de Estudos da Sustentabilidade da Agricultura Irrigada – CESAI; E-mail para contato: 
franzecm@gmail.com. 

Francisco Rafael da Silva Engenheiro Agrônomo Formado pela Universidade Federal 
do Piauí (2017.1), possui curso Técnico em Agropecuária pelo Instituto Federal do 
Maranhão campus Codó (2009), possui experiência com fixação biológica de 
nitrogênio, adquirida através do estágio na Embrapa Meio Norte (2016), e 
experiência em Laboratório de Solos com ênfase em análises Química, Física e 
Biológica do solo, Participou do projeto de pesquisa: Diagnóstico da fauna edáfica da 
Floresta Nacional de Palmares no município de Altos-PI (2016), tem experiência em 
Agronomia na parte de física do solo atuando principalmente no tema física do solo 
resistência a penetração. 

Gabriel Azevedo Carvalho Graduando em Engenharia Florestal pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: gazevedocarvalho@yahoo.com.br 
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Galileu Crovatto Veras Professor da Universidade Federal do Pará. Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal da Universidade Federal 
do Pará. Graduação em Zootecnia pela Universidade Federal de Viçosa. Mestrado 
em Biologia Animal pela Universidade Federal de Viçosa. Doutorado em Zootecnia 
pela Universidade Federal de Lavras. Pós-Doutorado em Produção Animal pela 
Universidade Federal de Lavras 

Geber Barbosa de Albuquerque Moura Possui graduação (1990) e mestrado (1993) 
em Meteorologia pela Universidade Federal da Paraíba (UFCG). Doutorado (2001) 
em Oceanografia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Atualmente é 
Professor Associado da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) – 
Departamento de Agronomia. Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Agrícola da UFRPE. Tem experiência na área de 
Geociências, com ênfase em Climatologia, também nas áreas de agrometeorologia 
e sensoriamento remoto, com ênfase no balanço de radiação e energia, e no 
monitoramento ambiental e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Geise Bruna da Mata Camilo Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. 

Geisislaine do Carmo Reis Araújo Engenheira Florestal pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. Mestranda em Engenharia Florestal na Universidade Federal 
de Lavras. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES 

Gerciana Araújo Mahomed Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Pós-Graduanda em Gestão 
dos Recursos Ambientais do Semiárido – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí 

Gessica Jacira Trindade de Sousa Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal 
do Pará Campus Castanhal. Grupo de pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e 
Difusão Tecnológica Agropecuária NUPAGRO. E-mail para contato: 
gesstrind@gmail.com 

Gilvanda Leão dos Anjos Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Ciências Agrárias pela mesma instituição. 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). 

Girlene Santos de Souza Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
da Bahia (1999), Mestrado em Ciências (Energia Nuclear na Agricultura) pela 
Universidade de São Paulo (2003). Doutorado em Agronomia aréa de concentração 
Fisiologia Vegetal pela Universidade Federal de Lavras. Atualmente é professora 
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Associada 2 do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (CCAAB/UFRB). Tem experiência na área de 
Fisiologia Vegetal, Morfo-Anatomia, atuando principalmente nos seguintes temas: 
fisiologia vegetal com ênfase em qualidade de luz, anatomia comparada de 
fanerógamas, anatomia floral, crescimento e desenvolvimento de espécies vegetais. 

Gisliane Osório Porcino Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Mestranda em Agronomia: produção vegetal pela Universidade Federal de 
Alagoas. Email para contato: gislianeagronomia@gmail.com 

Gleide Ellen dos Santos Clementino Graduada do Curso Superior em Tecnologia em 
Gestão Ambiental e Formação Técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí - Campus Corrente. Conhecimentos na área 
de Ciências Ambientais e Ciência do Solo, com ênfase em Manejo e Conservação do 
Solo. Atualmente é aluna do Programa de Pós-graduação Lato Sensu em Estudos 
Geoambientais e Licenciamento (EGEOL) pelo Instituto Federal do Piauí – Campus 
Corrente. 

Graciele Simoneti da Silva Hoffmann Professora do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Acre Campus Rio Branco; Graduação em Licenciatura em 
Biologia pela Universidade Federal do Mato Grosso; Especialização em Biotecnologia 
pela Universidade Federal de Lavras; Mestrado em Genética e Melhoramento de 
Plantas pela Universidade Federal de Lavras; Doutorado em Genética e 
Melhoramento de Plantas pela Universidade Federal de Lavras; Grupo de pesquisa: 
Manejo e Conservação do Solo. 

Grazielle Rodrigues Araújo Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. E-mail: grazionline@live.com 

Helder Henrique Neves Faria Graduação em Engenharia Agronômica Pela 
Universidade Estadual Do Sudoeste Da Bahia; Mestrando Em Produção Vegetal No 
Semiárido Pelo Instituto Federal De Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus 
Guanambi; Grupo De Pesquisa: Manejo Dos Sistemas Agrícolas Na Região Semiárida 

Hosana Aguiar Freitas de Andrade Graduanda em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade federal do Maranhão (UFMA), onde é 
bolsista de extensão pela Fundação de Amparo e Pesquisa e Extensão do Maranhão 
(FAPEMA). 

Iago Nery Melo Engenheiro Florestal pela Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia. Mestrando em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela mesma instituição. 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior-CAPES. E-mail para contato: iagonerymelo@gmail.com 

Ian Carlos Bispo de Carvalho Discente do curso de Engenharia Agronômica do 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – Campus 
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GUANAMBI; Grupo de pesquisa: MANEJO DOS SISTEMAS AGRÍCOLAS NA REGIÃO 
SEMIÁRIDA 

Jandeilson Alves de Arruda Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos 
Ambientais do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de 
Viçosa. Grupo de Pesquisa: Grupo Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES). 

Janderson do Carmo Lima Doutorando pelo programa de Recursos genéticos 
vegetais pela Universidade Estadual de Feira de Santana-UEFS. Possui graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia-UFRB. Possui 
Mestrado em solos e qualidade de ecossistemas pela UFRB. Participa do grupo de 
pesquisa “Manejo de nutrientes no solo e em plantas cultivadas”. Bolsista capes 

Jeandson Silva Viana Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Produção Agrícola da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal da Paraíba. Doutorado em Agronomia pela Universidade 
Federal da Paraíba. Grupo de pesquisa: Tecnologia e fisiologia de sementes e mudas 
de espécies nativas e exóticas 

Jhon Lennon Bezerra da Silva Possui Graduação (2014) em Irrigação e Drenagem 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, IFCE - Campus 
Iguatu. Possui especialização (2015) em Ciências Ambientais pelo Instituto Superior 
de Educação de Cajazeiras (ISEC). Mestrado (2016) em Engenharia Agrícola pelo 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola (PGEA) da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE). Atualmente é aluno de doutorado do PGEA da UFRPE. 
Tem experiência na área de Engenharia Agrícola, atuando nos temas: irrigação, 
eficiência de filtragem, qualidade de água, agrometeorologia e sensoriamento 
remoto com ênfase no balanço de radiação e energia, e no monitoramento ambiental 
e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Joab Jorge Leite de Matos Júnior Graduação em Letras - Licenciatura Plena em 
Língua Portuguesa pela Universidade Estadual Vale do Acaraú; Mestrado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande; Doutorando em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande; 

Joelma Francisca de Moura Lima Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Piauí - UFPI (2014), especialização em docência do ensino 
superior (2016) pelo Instituto Superior de Educação Programus, ISEPRO e mestrado 
em Agronomia/Fitotecnia pela Universidade Federal do Piauí - UFPI (2016), com 
Linha de pesquisa: Propagação e Manejo Cultural de Plantas. Atualmente, é 
Professora Substituta no Instituto Federal do Maranhão - IFMA, Campus São 
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Raimundo das Mangabeiras, atuando no curso técnico em Agropecuária. Possui 
experiência em manejo de grandes culturas, com ênfase na cultura da soja e 
tecnologia de sementes cultivadas. 

Jordana Souza Paula Riss Professor do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Acre- IFAC; Graduação em Farmácia pelo Centro Universitário do 
Espírito Santo e Licenciada em Química pela UNIMES; Mestrado em Ciência, 
Inovação e Tecnologia para a Amazônia pela Universidade Federal do Acre; Grupos 
de pesquisa: Grupo de Estudo e Pesquisa sobre formação de professores que 
ensinam Ciências e Matemática - FORPROCIM; Observatório de Formação de 
Professores em Institutos Federais e o Grupo de Pesquisa em Agrobiotecnologia - 
GPAT. E-mail para contato: jordana.riss@ifac.edu.br 

José Carlos Lopes Engenheiro Agrônomo pela Escola Superior de Agronomia do 
Espírito Santo (ESAES), Atualmente CCA-UFES (1975); mestre em Fitotecnia pela 
Universidade Federal do Ceará, UFC, área de concentração Tecnologia e Produção 
de Sementes (1980); doutor em Ciências, área de concentração Biologia Vegetal 
(Fisiologia Vegetal) pela Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP (1990). 
Atualmente é Professor Titular da Universidade Federal do Espírito Santo (coordena 
o Laboratório de Análise de Sementes do CCA- UFES), lidera o grupo de pesquisa 
Ecofisiologia da germinação e desenvolvimento de plantas do CCA. Email: 
jcufes@bol.com.br 

José Dantas Neto Professor da Universidade Federal de Campina Grande - Campus 
de Campina Grande; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Campina Grande - Campus de 
Campina Grande; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba; 
Mestrado em Engenharia pela Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP; 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo CNPq – Nível B1; E-mail para contato: 
zedantas1955@gmail.com. 

José Diorgenes Alves Oliveira Possui Graduação (2015) em Engenharia de 
Biossistemas pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Mestrado 
(2017) em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE). Atualmente é aluno de doutorado em Engenharia Agrícola do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Agrícola (PGEA) da UFRPE. Tem experiência na área 
de Engenharia Agrícola, atuando nos temas: agrometeorologia e sensoriamento 
remoto com ênfase no balanço de radiação e energia, e no monitoramento ambiental 
e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

José Felinto de Araújo Netto Graduando em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade Federal de Campina Grande; E-mail para contato: 
felintonetto@hotmail.com 

José Hamilton da Costa Filho Possui graduação em Engenharia Agronômica (2004) 
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e mestrado em Fitotecnia pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA 
(2009); doutorado em Fitotecnia pela Universidade Federal de Viçosa - UFV (2014). 
Atualmente, é Professor Adjunto na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN e Coordenador do Curso de Graduação em Engenharia Agronômica na 
UAECA/EAJ/UFRN, atuando em ensino, pesquisa e extensão em cursos de graduação 
e pós-graduação. Tem experiência nas áreas de Agronomia, Estatística Experimental 
e Melhoramento de Plantas. Atua, principalmente, nos seguintes temas: 
experimentação agrícola, recursos genéticos e melhoramento vegetal. 

José Lucas Guilherme Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Campina Grande. Mestrado em Sistemas Agroindustriais pela Universidade 
Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de Agroecologia e 
Abelhas. E-mail para contato: lucas1guilherme@hotmail.com 

José Lucínio de Oliveira Freire Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos 
Ambientais do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Graduação em Licenciatura da Educação pelo Centro Federal de Tecnologia 
do Paraná. Graduação em Direito pela Universidade Regional do Cariri, CE. Mestrado 
em Produção Vegetal pela Universidade Federal da Paraíba. Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba. Grupo de Pesquisa: Grupo 
Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES). Bolsista Pesquisador (IFPB – CNPq). 

José Otávio de Moraes Borba Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
Agrárias, Areia-PB. 

Joseane Nascimento da Conceição Engenheira Florestal pela Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES.  

Josimar Batista Ferreira Professor da Universidade Federal do Acre; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência, Inovação e Tecnologia 
para a Amazônia da Universidade Federal do Acre; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal do Acre; Mestrado em Agronomia/Fitopalogia pela 
Universidade Federal de Lavras-UFLA; Doutorado em Agronomia/Fitopatologia pela 
Universidade Federal de Lavras-UFLA; E-mail para contato: 
josimarferreira@gmail.com.br 

Júlia Kuklinsky Sobral Professora da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Unidade  acadêmica de Garanhuns; Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Produção Agrícola da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Unidade Acadêmica de Garanhuns; Graduação em Ciências Biológicas, Modalidade 
Médica pela Universidade Federal de Pernambuco; Mestrado em Genética pela 
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Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado em Agronomia (Genética e 
Melhoramento de plantas) pela Universidade de São Paulo/ Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz; Pós Doutorado em Genética e Biotecnologia Microbiana 
pela Universidade de São Paulo/ Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz; 
Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo; Bolsista Mec (Tutora Pet Biotecnologia) pela 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco; E-mail para contato: 
jksobral@yahoo.com.br. 

Juliana Vogado Coelho Possui graduação em Gestão Ambiental (2017) e formação 
técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Piauí - Campus Corrente (2014). Mestranda em Ciência do Solo na linha de 
pesquisa: qualidade, manejo e conservação do solo e da água, pela Universidade 
Federal doParaná - UFPR. Tem experiência na área de Estudos Ambientais com 
ênfase em Manejo e Conservação do Solo. 

Julya Caroline Mesquita dos Santos Graduação em Engenharia de Pesca pela 
Universidade Federal do Pará (UFPA). Mestrado em Biologia de Organismos da Zona 
Costeira Amazônica pelo Programa de Pós-graduação em Biologia Ambiental (PPBA- 
UFPA). E-mail: julyamessan@gmail.com 

Juscélia da Silva Ferreira Bolsista de Cooperação Técnica da Universidade Federal 
de Pernambuco Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Piauí. 
Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Grupo de pesquisa: Microbiologia do Solo 

Kátia Noronha Barbosa Técnica Administrativa Da Universidade: Instituto Federal Do 
Pará – Ifpa, Campus Marabá Rural; Graduação Em Engenharia Ambiental Pela 
Universidade Do Estado Do Pará – Uepa;e-mail para contato: 
katia.noronha@ifpa.edu.br 

Khétrin Silva Maciel Técnica em Agroindústria formada pela Escola Agrotécnica 
Federal de Alegre (EAFA). Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Mestre em Produção Vegetal/Biotecnologia 
e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas pelo Programa de Pós-graduação em 
Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo - PPG/CCAUFES. Doutoranda em Produção Vegetal. Possui experiência na área 
de Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas, com ênfase em 
Tecnologia e Análise de Sementes e Biotecnologia. Email: khetrinmaciel@gmail.com 

Khétrin Silva Maciel Técnica em Agroindústria formada pela Escola Agrotécnica 
Federal de Alegre (EAFA). Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Mestre em Produção Vegetal/Biotecnologia 
e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas pelo Programa de Pós-graduação em 
Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo - PPG/CCAUFES. Doutoranda em Produção Vegetal. Possui experiência na área 
de Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas, com ênfase em 
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Tecnologia e Análise de Sementes e Biotecnologia. Email: khetrinmaciel@gmail.com 

Laécio Miranda Cunha Graduado em Gestão Ambiental pelo Instituto Federal do Piauí 
- Campus Corrente (2017) e formação técnica em informática pelo Instituto Federal 
do Piauí - Campus Corrente (2014). Participa do Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Solos, grupo Agroecologia e Fatores de Conservação dos Solos do Nordeste (Edafcos 
do Nordeste). 

Laís Perin Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel); 
Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de Produção Agrícola 
Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG SPAF/UFPel; 
Grupo de pesquisa: Cultivo sem solo; Bolsista pela Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).  E-
mail para contato: laisp.agro@gmail.com 

Larissa de Oliveira Fontes Possui graduação em Agronomia (2010), Mestrado em 
Agronomia/Fitotecnia (2012) ambos pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA), e Doutorado em Agronomia/Fitotecnia (2014) pela Universidade Federal 
do Ceará (UFC). Atualmente é professora Adjunto I da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI). Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Fitotecnia, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Manejo integrado de plantas daninhas, 
tecnologia de aplicação de herbicidas e comportamento de herbicida na planta. 

Laudeline Dantas Santana Acadêmica do Curso de Agronomia da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: laudelinedantas@gmail.com 

Leandro Santos Peixouto Professor Do Instituto Federal De Educação Ciência E 
Tenologia Baiano, Campus Guanambi; Graduação Em Engenharia Agronômica Pela 
Universidade Federal Do Recôncavo Da Bahia; Mestrado Em Genética E 
Melhoramento De Plantas Pela Universidade Federal De Lavras; Doutorado Em 
Genética E Melhoramento De Plantas Pela Universidade Federal De Lavras; Grupo 
De Pesquisa: Manejo Dos Sistemas Agricolas Na Região Semiárida. E-Mail Para 
Contato: Leandro.Peixouto@Ifbaiano.Edu.Br 

Leovânio Rodrigues Barbosa Engenheiro agrônomo formado pela Universidade 
Federal do Piauí (2012), possui Mestrado em Solo e Nutrição de Plantas pela 
Universidade Federal Campus Cinobelina Elvas em Bom Jesus – PI (2014). 
Atualmente é doutorando do curso de Pós-Graduação em Ciência do Solo pela 
Universidade Federal da Paraíba. Já foi professor dos cursos FIC do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) nos anos de 2014 á 
2016 ministrando aulas nos cursos de Produtor Orgânico, Produtor Agrícola 
Polivalente, Produtor de Olerícolas e Agricultura Familiar. Tem experiência na área de 
solos, com ênfase em gênese e classificação do solo, e atributos de qualidade do 
solo. 

Letícia Paula Souza Graduação em ZOOTECNIA pela Universidade DO ESTADO DE 
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MATO GROSSO (UNEMAT). E-mail para contato: letícia_zoo@hotmail.com 

Lidiane Maria Guimarães dos Santos Barros Graduação em Tecnologia em 
Agroecologia pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. 
Pós-Graduanda em Gestão dos Recursos Ambientais do Semiárido – Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí 

Lília Marques Gravina Graduação em Letras (Língua Portuguesa e Língua Inglesa) 
pela Universidade Federal de Viçosa (2000-2004) e Especialização em Língua 
Portuguesa e Literatura pelas Faculdades Integradas de Jacarepagua (FIJ), 
licenciada em Biologia pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF) (2009-2013), mestrado em Biociências e Biotecnologia/ ênfase em 
Biologia Celular (2013-2015) pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF), doutoranda em Produção Vegetal, pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Laboratório de Engenharia Agrícola, setor de 
Experimentação Agropecuária. 

Lionela Pimentel Guimarães Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Estagiaria da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA, como Bolsista de Iniciação Cientifica. 

Lívia Fernandes dos Santos Professora do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Acre – IFAC. Graduada em Licenciatura em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal do Acre. UFAC. Mestre no Ensino de Ciências e Matemática 
pela Universidade Federal do Acre – UFAC. Grupos de Pesquisa: Grupo de Estudo e 
Pesquisa sobre formação de professores que ensinam Ciências e Matemática - 
FORPROCIM; Botânica e Conservação de Recursos Florestais no Sudoeste da 
Amazônia e Grupo de Pesquisa em Agrobiotecnologia – GPAT.  E-mail para 
contato: livia.santos@ifac.edu.br 

Luan Danilo Ferreira de Andrade Melo Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco Mestrado em Produção Agrícola pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. Doutor em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal da Paraíba. Grupo de pesquisa: Fisiologia, Tecnologia e 
Produção de Sementes e Mudas 

Luís Alfredo Pinheiro Leal Nunes Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal do 
Ceará (1985), mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal 
do Ceará (1994) e doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade 
Federal de Viçosa (2003). Atualmente é professor Associado II da Universidade 
Federal do Piauí. Docente permanente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia- Produção Vegetal da UFPI. Tem experiência na área de Agronomia, co 
ênfase em Fauna do Solo e Microbiologia e Bioquímica do Solo, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Efeito da aplicação de lodo de curtume 
compostado sobre os indicadores físicos, químicos e biológicos de qualidade do solo 
e sustentabilidade dos sistemas de manejo do solo. Participa do grupo de pesquisas; 



 
 

 
404 

Ecologia microbiana do solo da região Meio Norte (UFPI/CNPq). 

Luís Gonzaga Pinheiro Neto Professor do Instituto Federal do Ceará – Campus Sobral; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Mestrado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em Fitotecnia 
pela Universidade Federal Rural do Semiárido; E-mail para contato: 
luis.neto1304@gmail.com. 

Marcelo Alves Terra Professor Doutor no Instituto Federal do Tocantins - IFTO campus 
Gurupi. Email: mirandalopeswilson@gmail.com 

Márcio Aurélio Lins dos Santos Professor da Universidade Federal de Alagoas; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agricultura e 
Ambiente da Universidade Federal de Alagoas; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Alagoas. Mestrado em Irrigação pela Universidade Federal 
do ceará; Doutorado em Irrigação pela Universidade de São Paulo – Esalq; Grupo de 
pesquisa: Planta-Solo- Água-Atmosfera 

Marcos José Marques Pinho Souza Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. Email: antoniobuth2012@hotmail.com 

Maria Alessandra Gusmão da Rosa Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal 
do Pará Campus Castanhal. Grupo de pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e 
Difusão Tecnológica. Agropecuária NUPAGRO. E- mail para contato: 
alessandra.ifpa@gmail.com 

Maria Betânia Galvão dos Santos Freire Professora da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência 
do Solo da Universidade Federal Rural de Pernambuco; Graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em 
Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa;  Pós 
Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal d Viçosa; Pós 
Doutorado em Ecosystem Science and Management pela Texas A &amp; M 
University; Grupo de pesquisa: Química do Solo; Bolsista Produtividade em Pesquisa 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior;  E-mail para 
contato: maria.freire@ufrpe.br. 

Maria Catiana de Vasconcelos Graduação em Tecnologia de Irrigação e Drenagem 
pelo Instituto Federal do Ceará – Campus Sobral; Mestrado em andamento em 
Agronomia pela Universidade Federal do Piauí – Campus Cinobelina Elvas; E-mail 
para contato: katiana.vasconcelos22@gmail.com. 

Maria Creuza Nunes Carvalho da Silva Assistente Administrativo da Universidade 
Federal Rural da Amazonia; Graduação em Medicina Veterinária pela Universidade 
Federal Rural da Amazônia e Especialização em Gestão Publica com ênfase em 
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Gestão por Competências pela Universidade Federal do Pará; Estudante de Pós-
Graduação em Saúde e Produção Animal na Amazônia pela Universidade Federal 
Rural da Amazônia; marvetmel@hotmail.com 

Maria de Lourdes Souza Santos Professor Adjunto da Universidade Federal Rural da 
Amazônia; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Aquicultura 
e Ecologia de Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal Rural da 
Amazônia; Graduação em Química Industrial pela Universidade Federal do Pará; 
Mestrado em Oceanografia pela Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado 
em Oceanografia pela Universidade Federal de 
Pernambuco;  lourdes.santos@ufra.edu.br 

Maria Deusa dos Santos Medeiros Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Pós-Graduanda em 
Tecnologia Alimentar pela Universidade federal da Paraíba 

Maria do Carmo Catanho Pereira de Lyra Pesquisadora do Instituto Agronômico de 
Pernambuco. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco. Doutorado em Biologia Molecular e Celular pela Universidade 
de Sevilla 

Maria Gilberlândia Ferreira Ferro Engenheira Agrônoma graduada pela Universidade 
Federal de Alagoas – UFAL, campus Arapiraca. E-mail para contato: 
gilberlandiafferro@gmail.com; 

Maria Nágila Ferreira da Costa Acadêmica do Curso de Agronomia da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: mmarianagila@gmail.com 

Mariana Nogueira Bezerra Graduada em Engenharia Florestal pela Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia-UFRB, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e 
Biológicas. Cruz das Almas – BA. Participa do grupo de pesquisa “Manejo de 
nutrientes no solo e em plantas cultivadas”. Bolsista PET Mata Atlântica: 
Conservação e Desenvolvimento 

Marina Paiva Baracuhy Graduação em Design pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Faculdade de Ciências Sociais 
e Aplicadas; Mestranda em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de 
Campina Grande; E-mail para contato: marinabaracuhy@hotmail.com 

Mário César de Lima Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências Agrárias, 
Areia-PB. 

Matheus Sirino Maurício Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
Agrárias, Areia-PB. 

Mônica Gomes Leal Graduanda em Engenharia Agronômica pela Universidade 
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Federal do Piauí (UFPI), atuando no grupo de pesquisa BIOMER. 

Nabor Galvão de Figueiredo Neto Universidade Federal da Paraíba, Centro de 
Ciências Agrárias, Areia-PB. 

Nathália Aparecida Bragança Fávaris Possui Técnico em Agropecuária pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense de Bom Jesus do Itabapoana 
e graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do Espírito Santo - Centro de 
Ciências Agrárias e Engenharias. E-mail: nath-braganca@hotmail.com 

Nayara Caroline Moreira Leopoldo Graduada em Tecnologia em Gestão Ambiental 
com Formação Técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Piauí - Campus Corrente. Tem experiência na área de 
Ciências Ambientais, com ênfase em Ciências Ambientais. Atualmente é aluna do 
Programa de Pós-graduação Lato Sensu em Estudos Geoambientais e Licenciamento 
(EGEOL) pelo Instituto Federal do Piauí – Campus Corrente. 

Nerton da Penha Filho Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade Federal 
do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: nerton.filho96@hotmail.com 

Nítalo André Farias Machado Mestrando no Programa de Pós- Graduação em Ciência 
Animal (PPGCA) pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA), onde é bolsista pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal do Maranhão - UFMA (2015); E-mail para 
contato: nitalo-farias@hotmail.com 

Norma Sueli Ferreira de Araújo Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Acre – Campus Rio Branco; Graduação em Letras - Inglês pela 
Universidade Federal do Acre; Especialização em Ensino de Língua Inglesa pela 
Universidade Cândido Mendes; Grupo de pesquisa: Manejo e Conservação do Solo; 

Odair de Almeida Melo Professor adjunto da Secretaria de Estado de Educação do 
Pará; Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Pará e 
Especialização em Educação em Ciências pela Universidade Federal do Pará;  
Estudante de Pós-Graduação em Aquicultura e Ecologia de Organismos Aquáticos 
Tropicais da Universidade Federal Rural da Amazônia; 
odair.dealmeidamelo@gmail.com 

Pabrício Marcos Oliveira Lopes Possui graduação (1997) e Mestrado (1999) em 
Meteorologia pela Meteorologia pela Universidade Federal da Paraíba (UFCG) e 
também graduação em Licenciatura Plena em Física pela Universidade Estadual da 
Paraíba (1999). Doutorado (2006) em Sensoriamento Remoto pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Atualmente é Professor Adjunto da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) – Departamento de Agronomia. 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola 
da UFRPE. Tem experiência em Sistemas de Informações Geográficas e Modelagem 



 
 

 
407 

Agrometeorológica, atuando nos temas: Modelagem e Simulação microclimática em 
ecossistemas terrestres, Sensoriamento Remoto e Câmera digital multiespectral. 

Patricia Alvarez Cabanez Membro do corpo discente do Programa de Pós-Graduação 
em Produção Vegetal da Universidade Federal do Espírito Santo; Graduação em 
Engenharia Agronômica pela Universidade Federal do Espírito Santo; Mestrado em 
Produção Vegetal pela Universidade Federal do Espírito Santo; Doutoranda em 
Produção Vegetal pela Universidade Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: 
patriciacabanez@gmail.com. 

Patricio Borges Maracajá Professor da Universidade Federal de Campina Grande. 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Sistemas Agroindustriais da 
Universidade. Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de 
Agroecologia e Abelhas. E-mail para contato: patriciomaracaja@gmail.com 

Paula Aparecida Muniz de Lima Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo. Atualmente é mestranda no Programa de Pós-graduação 
em Produção Vegetal/Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas 
do Centro de Ciências Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito 
Santo. Email: aluap-lima@hotmail.com 

Pedro Francisco Sanguino Ortiz Possui graduação (2011) em Engenharia 
Agroflorestal pela Universidad de Narino (UDENAR). Mestrado (2016) em Engenharia 
Agrícola pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) com convenio da 
Organização das Nações Unidas da América (OEA). Atualmente é aluno de doutorado 
em Engenharia Agrícola da UFRPE. Possui experiência na área de Engenharia 
Agrícola, atuando nos temas: Agronomia com ênfase na agricultura e desenhos 
agroflorestais, também em Fertilidade do Solo e Hidrologia, nos estudos de 
conservação e recuperação de solo, estudos hidrológicos, e estudos de solos. 

Pedro Henrique Campos Sousa Graduação em Engenharia de Pesca pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia; Estudante de Pós-Graduação em 
Aquicultura e Ecologia de Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal 
Rural da Amazônia; Grupo de pesquisa: Laboratório de Química Ambiental (LQA), da 
Universidade Federal Rural da Amazônia; pedropesca13@gmail.com 

Pedro Luan Ferreira da Silva Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
Agrárias, Areia-PB. 

Pedro Luis Ribeiro de Vasconcelos Graduando em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco 

Priscila Cordeiro Souto Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Mestrado em Produção Agrícola pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Doutor em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Federal da 
Paraíba. Grupo de pesquisa: Fisiologia, Tecnologia e Produção de Sementes e 
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Mudas.  

Quétila Souza Barros Graduada em engenharia florestal pela Universidade Federal 
do Acre-UFAC. Mestrado em Ciência, Inovação e Tecnologia para a Amazônia 
Universidade Federal do Acre-UFAC. Doutoranda em ciências florestais pela 
Universidade Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: quetyla@hotmail.com 

Raelle Ferreira Gomes Graduação em Bacharelado em Química pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú. E-mail para contato: raellefgomes@gmail.com. 

Rafael Souza Freitas Mestrando em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), graduação em Zootecnia pela Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Laboratório de Engenharia 
Agrícola, setor de Experimentação Agropecuária. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos Professora Adjunta do Curso de Agronomia 
do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA). Graduação em Biologia pela Universidade de Pernambuco 
(2009), mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade 
Federal do Piauí (2012), com bolsa do CNPq e Doutorado em Agronomia pela 
Universidade Federal da Paraíba (2016), com bolsa da CAPES. 

Ricardo Bezerra Hoffmann Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Acre – Campus Avançado Baixada do Sol; Graduação em Licenciatura 
em Ciências Agrícolas pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; 
Especialização em Solos e Meio Ambiente pela Universidade Federal de Lavras; 
Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal da 
Paraíba; Doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade 
Federal de Viçosa; Grupo de pesquisa: Manejo e Conservação do Solo; E-mail para 
contato: ricardo.hoffmann@ifac.edu.br 

Rodrigo de Morais Médico Veterinário Da Universidade: Instituto Federal Do Pará – 
Ifpa, Campus Marabá Rural; Graduação Em Bacharelado Em Medicina Veterinária 
Pela Universidade Federal Do Pará – Ufpa; Mestrado Em Ciência Animal Pela 
Universidade Federal Do Pará – Ufpa; E-mail para contato: 
rodrigo.morais@ifpa.edu.br 

Rodrigo Sobreira Alexandre Técnico em Agropecuária pelo Instituto Federal do 
Espírito Santo, Campus Alegre-ES, formado em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo - UFES, Mestrado e Doutorado em Fitotecnia 
pela Universidade Federal de Viçosa – UFV e Pós-Doutorado em Tecnologia e 
Produção de Sementes pela UFV. Foi professor de Fruticultura do Departamento de 
Ciências Agrárias e Biológicas - DCAB, do Centro Universitário Norte do Espírito Santo 
- CEUNES, pertencente a UFES. Atualmente é Professor Adjunto IV do Departamento 
de Ciências Florestais e da Madeira - DCFM, do Centro de Ciências Agrárias e 
Engenharias - CCAE, pertencente a UFES. Email: 
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rodrigosobreiraalexandre@gmail.com 

Rogério Figueiredo Daher Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Viçosa (1988), mestrado em Genética e Melhoramento pela Universidade Federal de 
Viçosa (1992) e doutorado em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro - UENF (2003). Atualmente é Professor Associado da 
área de Experimentação Agropecuária do Centro de Ciências e Tecnologias 
Agropecuárias da UENF. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em 
Genética e Melhoramento de Plantas, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Melhoramento do capim-elefante tanto para forragem quanto para fins energéticos, 
Modelos Estatísticos e Marcadores de DNA, Laboratório de Engenharia Agrícola, 
setor de Experimentação Agropecuária. 

Rosinette Machado Santos Graduação em Engenharia de Pesca pela Universidade 
Federal Rural da Amazônia; Estudante de Pós-Graduação em Aquicultura e Ecologia 
de Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal Rural da Amazônia; 
Grupo de pesquisa: Laboratório de Química Ambiental (LQA), da Universidade Federal 
Rural da Amazônia; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação Capes; 
rosi_nette@hotmail.com 

Ruana Íris Fernandez Cruz, Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: ruanairis@hotmail.com 

Sádila Verçosa de Lima Graduanda em Licenciatura em Química pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre – Campus Xapuri; Grupo de 
pesquisa: Manejo e Conservação do Solo; 

Samuel Ferreira Pontes Graduando em Agronomia pelo Centro de Ciências Agrárias 
e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). E-mail para 
contato: samuellpontes@outlook.com 

Sanderley Simões da Cruz Professor da Universidade: Instituto Federal Do Pará – 
Ifpa, Campus Marabá Rural; Membro Do Corpo Docente Do Programa De Pós-
Graduação: Curso Lato Sensu Em Recuperação De Áreas Degradadas E Alteradas; 
Curso Lato Sensu Em Educação Do Campo, Agricultura Familiar E Sustentabilidade 
Na Amazônia; Curso Lato Sensu Em Educação Do Campo, Agricultura Familiar E 
Currículo Do Instituto Federal Do Pará, Campus Marabá Rural; Graduação Em 
Bacharelado Em Zootecnia Pela Universidade Federal Rural Da Amazônia – Ufra; 
Especialista Em Educação Do Campo, Agroecologia E Questões Pedagógicas Pelo 
Instituto Federal Do Pará – Ifpa; Mestrado Em Ciência Animal Pela Universidade 
Federal Do Pará – Ufpa; Doutorado Em Agronomia – Sistemas De Produção Pela 
Universidade Estadual Paulista – Unesp; Grupo De Pesquisa: Grupo De Estudos Em 
Integração Agricultura- Pecuária – Geiap; E-mail para contato: 
sanderley.cruz@ifpa.edu.br, ssdacruz@yahoo.com.br 

Sandro Barbosa Ribeiro Engenheiro Agrônomo Da Universidade: Instituto Federal Do 
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Pará – Ifpa, Campus Marabá Rural; Graduação Em Bacharelado Em Agronomia Pela 
Universidae Federal Rural Da Amazônia – Ufra; Especialista Em Educação Do Campo, 
Agroecologia E Questões Pedagógicas Pelo Instituto Federal Do Pará – Ifpa; Mestrado 
Em Desenvolvimento Rural E Gestão De Empreendimentos Agroalimentares Pelo 
Instituto Federal Do Pará – Ifpa; Grupo De Pesquisa: Grupo De Estudos Em 
Integração Agricultura- Pecuária – Geiap; E-mail para contato: 
sandro.barbosa@ifpa.edu.br 

Saulo de Melo Xavier Silva Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. . Email: marceloterra@ifto.edu.br 
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